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“ima historia de ensino desde 
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todos os lamentos dos infelizes que por 
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o primeiro traço lançado no papel pelo estudante 
até ao desenvolvimento da geometria plana, so 
lidos, desenho de ornato tudo com imeiiaa apl: 
cação nas escolas oficinas de serraliara, ma- 
fabricando so ali desde os moldes e mais sim” 
pie aeb ou paro, at & maguia om 

cia, devendo ae notar que às ferramentas para 
aa multiplicidade de trabalhos todas são fitas 
Pelo alunos j Ê 

se que assim o ensino é tão complexo como 
pratico, safindo “dal os alunos para ae oficinas 
du fabricas, com fóros positivos de oficiaes dos 
Seus ofícios preferencia sobre aqueles que não. 
a mesma escola 

om que prater Xe não deve regiutrar eta ex 
posição, uma furpresa para. muitos. reveladora 
de'queha quem dedicadamente cuide da educa. 
cão e ensino do povo, no que ele melhor tem à 
Aproveitar, conio [ealmente vae aproveitando em 

hos, sabendo-se que na Escola Marquês de 
Pombal, fundada em 1884, ano em que abriu com 
s alunos, progredindo sempre, com uma ligeira 
intermitenda de 1894 à 1897 restante de ova 
organisação do ensino industrial mas 
trecho “voltou a progredir até ão presente, ele 
vando se este ano à frequencia a 617 aluios, O 
que os visitantes púdem verii 
dos ralogramas, all espostos, do maimento ex 

E 6 visitante terá de enlevarse na perfeição 
dos trabalhos expostos, produzidos pelos rapázi- 
tos alunos, que ai se tortam Homen uteis, edu- 
cados no tegimen Ho trabalho moraltador, que 
enriquece or povos e faz respeitar as naconali- 
dades, o 2 P E 

O viltante terá de se elevar na variada pro- 
dução de maquintamos, de ferragens, de mobi. 
lato, de ourivesaria, de ceramica, de tá 
pimtuta e relevos decorativos, debuto ou m 
fe estofos, admirando tambem os trabalhos das 
alunas, representados em delicados favores de 
bordados de toda à especie, rendas nacionses, 
como as de Peniche, cartonagens, pintura em vi. 
diro e em sedas, almofadas, More, aetifciaes de 

ão, tudo isto resultando de bem as- 
“de estudo, quo dão do aluno à forte 
consciencia do que produ firmada no saber poe 
aque aum produ. 

No ensiho indistrial poderia chamar-se a esta 
escola uma Universidade, pelo complexo das na 
teria que ali e estudam 

Poisteja a Univeridade popular, onde homil 
des rapares sezvão. formar para à Industria pro 
tiva que tambem é compensadora para os que 
de he: dedicam a valer. Alguns desses homildes, 


Conor. Manques Lesrão. 
Direrou DA Escora Marquês ni Pomsa 


O OCCIDENTE 


sabemos, que ali estudaram 
par quina Cl que 
hoje ocupam logar, dantes, 

s6' desempenhados por. es 
trangeicos, e auferem bons 
ordenados como os nã 

muitos primeiros of 
secretaria e até chefes diplo- 
mados de bachareis. 

“Que ponham all os olhos 
aqueles que ainda conservam 
o" velho. preconecito. muito 
Portbgubs fe que: «Homens, 
26 armas ou letras», quando, 
afinal, com este preconceito 
36 se tem creado Gmais riste 
“los proletariados, que palmi- 
Tha As rotas solas pela Arca- 
da é escadas das vecreaias 
de Estado, na modesta pre 
tenção de um lugar de ama- 

Para se chegar ao grau de 
educação é entino que à Es- 
Cola Marquês de” Pombal 
atingia, ra forçoso que à sua 
frente estive para bem à 
orientar e dirigir, um espírito 
tão inteligente como ilustrado 
é activo, que todo se lhe de. 
dicas 

Não ha duvida que o 
tetor desta escola, at coronel 
Marques Leio pomoe aque 
idas de ha mito, € ocioso 
É encarecelas, quando os re 
Sultados praticas o. provam 
exanberamtemente. 1 
rei faz fraca fora gentes, 
como  dime. Camões, 


doa, profemores. que, com tão raro exemplo de 
dedicação superior, tem empregado todo o seu 
Eaforco para secundar à obra do chefe, 

É junto não lhes ocultar os nome, ainda que 
erantes cursos os sra. Eduardo Augumo d 
Siva, Joseph Benole, Cristino da Siva, Vale 
Vilaça, David José da Silva, Tvo de Carvalho é 

Robert Rogenmoner, Nas oii 
pelos mestres, ss. Julio da 
Pacheco, Faria, Never, Virgilio 
Rodrigués Carl Ferrera e Ade 
tino; à aula de lavoces tem po 

lemora a sea D, Maria do 
proficienia. 

À sobridade de adjecivos é pe- 
culiar À cronica, avêsta a recia- 
mos, e asim não veja misto o le 
do Chiado ou do Grandela, mas 
simplesmente o “relato verda 
ro de uma exposição que o deve 
imteressar, onde tem, muito que 
vêr é apeênder para car sabendo 
de quanto é capas de produar à 
indúseia do seu país, onde só al 


tam iniciativas que a desenvol- 
Não se pense em absoluto que 


o Estado tem descurado compl 
fomento Enio, proiiona e 
ainda mais quem se lhe dedique 
com amôr, como o prova à Esco. 
ia Marquês de Pombal. 

Sabemos se o publico ali 
tem afluido como alli à Praça 
de Touros, ou & Feira de Agos 
to, mas à Exposição lá está aberta 
por todo este mez, com entrada 
fre et belo espetaculo para 
muito útil e agradavel lhes será. 

Assim os leitores desta cronica 
thes encontrem “o. ambicionado 
util e agradavel que tanta vez se 
anuncia/e nem sempre se realiza. 

Poc mais de uma vez por 
exemplo, se tem anunciado em 
Lisboa o vão de aeroplanos que 


ANO aFatodan-Ma 


xa cimant DO Ponto 


dores. Ha maia de um ano cheg ca 
minho de ferro úm aeroplano qualquer com un 
aviador qualquer tambem. Fescte eopalhafatoso 
dromo de Belem onde se elevaria o falado a 

a mesma nistora da Monte ds botas à traves. 
dar 0 Tejo, porque. o aeropfano em vez de aubir 
desceu e “o viador fugiu, Foi um Iôgro para 
quem esperava: astinir à um espetaculo inteira. 

Outro tanto não sucedeu agora com o biph 
mandado vir de Pari, pelo Jornal. O Comer 
do Porto para a Creche, que tem o titlo desta 
avg Cla porto 
à quem à imprensa diaria tem feito largas refe 
meo aniecedene. ER Ria 
e que ao vasto campo do Castelo do Queijo, 
Porto, chamou mais de 60:00 Pesions para pre 
povo de Lisboa, porque o Fr mamAtaico tl 
Bolado pelo aviador Leopold Trescarte, reailso 
“is belos vôos, que encheram de alegria o en. 
tusiasmo o poblico. 

No primo o o aviador fo e, mas no e 
levando se aparelho à uns 0 metros 
àx evoluções sobre a cidado do Porto, For é 
Matosinhos. 

Parabens á cidade do Porto onde 4 reslisou a 
assenção do primeiro aeroplano em Portugal, 
levantar seu vôo no 


Hipodromo de Belem 


Que a boa fortuna o não desamparo, como 
aconteceu ao outro, e desde já nos preparômos. 
para lhe dar palmas, aa 


Gartano Aumento. 
ER 


ó pela vida, e por causa della temos o poder 
de tir tudo quanto nos deve chegar. Não ha 
hão. da ira Eno 


João Rinino. 


O OCCIDENTE 


Portugal solentifico e colonial 


Escola do botanica, em Portugal 
dim botanico da Ajuda e os jardins 
5, em Lisboa, 


o 
soe não 


Entre estas datas, findam dois seculos e um só 
se encontra completo, N'uma expressão soberba, 
esto foi o «seculo das luzes, Apurqu-se numa 
Exposição Universal, a de 1990, é nos correspon- 
dentes Congressos, 'o que elle herdou ao se- 
culo xx que, nas suas auroras sclentíficas, se as- 
sinála brilhante, 

N'esse maior lapso de tempo — de 1791 a 1914 
— pódem contar-se, atingindo a vida média, tres. 
gerações. Quantas luctas não assinaláram à sua 
Passagem mesta terra portuguêsa! Quão singula- 
Tes, inesperados « estranhos não se afirmaram os 
progressos scientificos, na extensa gamma das 
Fancenções da mentalidade na substituição das 


Seienci, avança 
ção; perscrutândo se 08 enigmas da 
as modalidades, querendo fixala na qua uni- 
ade Es emfim, acudindo ás tan! se oro] 
invenções em que o penio se expande É as 
em suas. unidades, revertem, em benclido do 
malor numero, e géram a maior actividade que 
amp Da la economia e acha de noto 


algumas pagínas falam, 
jo para desvanecimento de quantos, 
istoria, nela deparam enaltecida 
meritos, as doutas tarefas português 
cações envolvem que se enlaçam, 
especial, ds obras co 

méntor, encontram 1 
namentos e mais eloquenta 


num quadro 


plificações 
csse quadro, especial, o da Seie 
nica em que se aliam problemas de suma im- 


ncia, ás mais variegadas expressões de for-. 


reivindicações, os notaveis. 
estudos e as obras de maior significação e util 
dade que tão alto relevo imprimiram à individua- 
lidade do sabio português dr, Felix de Avellar 
Brotero, 

Bem cabe aplicar lhe o elogio traçado nestes. 
versos de À, Ferreira : 


«Quão claro aquelle, que ou por feito ou dito 
Deixou nome immortal, e glorioso. 
Exemplo aos seus em proveitoso escrito.» 


giou em, Fran 
as raltes gregas Brothos e eros, que o mesmo é 
diner — amante dos mortaes. 


cio para um espirito de eleição. 
dp 
PE 
da o Pe 
Da aço 
RE din de ends 
aa nn 
Cn ço SE 
a Go 
ja Flora Lusitanica (1804), consagraram os 
altos meritos scientíficos de Brotero, e assigni 
E Ss ea 
onde desde logo figuraram quatro mil especi 
dd da 
PE 


Na Biblotheca Nacional deve encontrar-se sem 
exemplar da Flora Lusttanica, acrescentado e 
emendado pelo proprio punho de Brotero. Com- 

mais tarde, à Piytograpkia Lusilanica Se- 
ectior, em dois volumes. É”, esta publicação, 
obra de superior merecimento. 

Varias e repetidas excursões botanicas, em 
grênis egões do Pa permitiam apr. 
tero enriquecer aquele Jardim com uma copiosa 
coleção de plantas indigenas, em rBro e'exa- 
ctamente quando Massena, derrotado na aspera 
neta do Bussaco, entrava em Coimbra. 

Jubilado Broteto, em 1811, do fim de vinte an 
nos de regencia na Cadeira de Botanica e de 
Agricultora da Universidade de Coimbra, logo. 
nesse mesmo anno, foi nomeado Director do 
Moseu e do Jardim Botanico da Ajuda. 

Atibue se ao Marquez de Pormbal a criação 
“leste Jardim. Às obras concluemse, porém, no 
tempo posterior à sua destituição, 

"interessante o Jardim Botanico da Ajuda na 
sua ornamentação arquitectonica, com as auas 
escadarias, baláustradas e lagos; em marmore. 
Dile, foi primeiro director o naturalista Dom 
gos Vandel, italiano, lente jubilado da Univer: 
idade de Coimbra. 

Coniada à direcção deste Jardim a Brotero, 
ole tratou de. procedr à dssicação methodica 

ás plantas que ahi já exitiam ou por ele (ôram 
introduzidas teste Jardim, 


nexo ao Jardim, cando redigidos os respectivos 
catalogo. E" para, notar que pela organização 
deste Museu de Historia Natural muito se em- 
penhou Miguel Francia. 

Que destino terão levado estes catálogos? 

Sabe se. que, ao tempo da invasão francera, 
depredações grandes sofreu o Jardim Botanico 
“Ajuda, dele sendo tiradas + 000 especies de 
plantas que fôratm remetidas para Paris; e bem 
assim o Museu de Mineralogia que sofíreu a per 
de Gio exemplares dos quaes oi dado egual 
lesúno! 

Botânico estrangeiros quizeram consagrar os 
trabalho ain de Brtero, ligando o seu 
nome 4 designação por eles dada a varias plan: 
tas a rotor, rata, de Cavaniles; a Brottora 
rinervata, de Persoom. 

Com quanto, hoje, o Jardim Botanico da Aju- 
da não olfereçã, em todos os seus aspectos, à es. 
Aructura systemática que mele estampoi Brotero, 
porque umas tantas transformações realisadas no 
decurso do ultimo quartel, do seculo xix lhe de. 
Tam outra feição, esse Jardim é uma peça em va- 
rios modos interessante. e mesmo notavel. Tate. 
restante, arquitectonicamente; notavel pelo que 
nele se mostra e á botanica interessa, seja na 
ordem das plantas indigenas e em determinadas 
especies exoticas, de ormamento, ou mais mimo- 
sas, ou de mais pujante porte. O dragoeiro que 
nesse Jardim se eleva, é bem um monumento ve- 


* A qu [600 Inspirada feondelho mão Sa obeda- 
ceria, fazendo sobresabir este Jardim na sua ex 
pressão acientica « completando a harmonica- 
doc ma eteraação adequada que, cat 
vindo todas as vistas, o axsigmalaasem como atri- 
duto eloquente da noisa cinlização? 

Muito se adiantaria, certamente, quando ahi se 
estabelecesse o Jardim Colonial de Lisboa, con. 
fôrme indicou no seu projecto sobre a creação do 
Insito Colonial, o sr deptado Praceres da 

Para a solução dos problemas botanicos, nas. 
suas relações. com a exploração economica das 
plânas donas sub freical e cropical d ponto 
Encaminha seguro, relatitamente d estação que o 

Totanico d'Ajuda oceupa, o que se colhe 
na lição broteriana. É, com esta, quanto se mos. 
ira bem apurado, no tocante a éste problemas, 
moura estação mais ao norte a da Escola 
dAgricultura de Santarem, em cujas estufas 
Tompem. pujamtes, invctifcando. completamente, 
plantas 'aquelas tonas, sendo tambem certo que, 
flog viveiros de plantas exoticas existentes aquela 
Escola, alguns exemplares recebeu já o Jardim 


Colonial de Lisboa, na sua instalação insuficiente, 
no Parque das Laranjeiras, o que se realva, pre: 
Sentemênte, notando que ela é Provisoria 

Pé contrario, o Jardim Colonial de Lisboa, 
sobremodo ganharia em ava estructura quando 
instalado no Jardim Botanico da Ajuda, Na sua 
expressão 'scientfica, e com umas tantas trans: 
formações E melhoramentos, se Jari sbre 

ara em grandeta, Abrerm, par tato, margem, 
os edifícios que lhe estão anexos e tudo depende 
duma inspiração feliz que se afirme numa ade. 
qquada arquitectura mais expreastva É s6,recor- 
dando o que Brotero soltou p 
dim, desenvolver. o seu plano, à fim de le dar 
mais ul fórma e promover o estudo da Botanica, 
não menos atendendo às exigencias da actuali: 
dade, e logo à educação profasional nas su 
mais! directas relações com a economia da col 
nisação ultramarina e com os progressos d 
ultra colonial no domínio portoguis, 

Valiosissimas, em mais. dum sentido, seriam, 
po do spolaões que ora riam x cação do 

ardim Colonial de Lisbor, se decretassem o ra- 
cional. aproveitamento das condições. que, para 
Essa criação se oferecem no Jardim Botunico da 
Ajuda. Assim, por outro lado, vingaria, em ade- 
quado campo, à solução d'outos problemas edu: 
ativos. 

Aqua criação tem, necemarament, de ser 

4 vasada em moldes mais cuidados que, correspon- 
dendo às tradições sclentficas recordadas, alnda 
se harmonive com a vastidão e com a diversidade 
dos capitulos economicos e políticos de Portugal 
de alémemar, 

Será atendendo a que taes condições valem + 
exprimem, que se concertarão melhor, entre si, 
os empreendimentos materia € por ele e com 
eles se encontrarão bem sustentados os altos la 
Dores scentficos em Portoga. 


F Jutio Bougxs. 
ronomo) 


EEE 
PELO MUNDO FÓRA 
Notam um curiom 


ANDICAÇÃO DO SULTÃO DJ MARROCOS MULKY MAFIO! 


Ha muitos méses que o sultão de Marrocos — 
Muley-Hafid, successor de seu irmão Muley- Abd 
eliAzis, o amigo da Allemanha, marie 

tade de abdicar e de ir habitar em Ral 
Tanger. 

Após a assignatura da convenção franco-alle- 

má “relativa à Marrocos (4 de novembro de 

desde que elle deu à sua adhesão ão 
principio do protctorado da França, Muley Ha. 
id comprehendeu muito bem que O seu papel 
estava acabado; que de futuro não seria mais. 
do que um alo funecionario colonial francês, 

Por outro lado, o seu prestigio para os marro- 
quinos estava perdido, porque o seu reinado não 
correspondera, de modo nenhum, ao que delle 
ae havia esperado, quando o foram buscar à 
Marrakech (es de agosto de 1907) para herdar à 
auecessão de seu irmão Abd-el Acis, que elle ac- 
cusara de proteger 08 gizours (inc), indo no 
fim de contas a pedir o auxílio d'esses mesmos 
infeis, ao vêrse em Fez cercado de inimigos de 
todas às Categorias. 

Adversario iereductive da politica de penetra- 
ção pacífica, Muley-Halid teve que cedes perante 
à influencia estrangeira, e, do concessão em con- 
cessão, veio a admitir O proteetorado frances, 
Este desfecho era inevitavel, desde que o sultão 
se tornára incapaz de remediar, por seus proprios 

forços, a situação lamentavel em que se deba- 
tia o imperio. À par do descalabro financeiro, 
havia a hostilidade das tribus, as disputas inter: 
nas, provocadas pelas exacções dos ministros, e 
à afitação profunda de todas as regiões do im- 
pero. Tudo isto forçava Muley-Hafid a recorrer 
constantemente ao apoio nlitar da França, para 
assegurar a sua propria. conservação cm Fer 
Elle, que subira ào throno prégando a guerra 
santa, do vêrse cercado em Fez pelas tribus hos 
tis, teve que chamar em seu avilio as tropas 
francêsas! Desde esse momento, só lhe restava 
uma solução: — o protectorado francês. 

Houve quem suppusesse que a intenção d'ab- 
dicar, varias vezes affirmada por Muley-Hafid, 
tinha um caracter hostil á França, e tenderia a 
suscitar novas dificuldades. Com elfito, se essa 
ablicação se tivesse fito bruscamente, ella seria 


o occi 


Exposição de trabalhos dos alunos da Esco 


la Marquês de Pombal — qvoja cronica) 


lismo islamico, Ma cl 
Ainin era para elles um 
semi-deus; beijavam o 
rasto de seus pés e ajoe: 
Ihavamse lhe na frente, 

Ta todos os annos à 
Fez, de visita ao sultão, 


acelamou era desde ha 
muito refractaria á ave 


antagonista no sul, con 
al se via (orçado 


dlem em Marrocos e pola 
ça do pero, À 


assentar a auctoridade 
de Muley-Vussef; tarefa 

espinhosa e que 
uma expedição a 


EXPOSIÇÃO DAS OBRAS DI SERRALHARIA E MAG! 


aque cada id 
oquinos como um supre- resistencia manifesta se, tendo sido 7 necida póe, d'um momento para outro, 
do de cousas eo o multão Hibbs, conhecido tambem por Ei-Heiba. cidade perdida, Hbba não é o unico pretendente 
Ente homem é lho de Afa qe foi o ao império. As tropas francêsas toem em Marro 

tos inimigos. 
m diga que EU Heiba é auxiliado pelos 
amnesmanh, familia de allemães imuito 


considerada pelos mo 
mo protes 


gi 
na Tunísia. O pé 


elAinin é 


ca, sendo de con 
mm accordo a 


Muley- Hafid. 
Este, que aban. 
dondu os seus 


Y 
O auccesor de 
Motey Matid, 6 
dos “vêrdadortos 


dor, isto é, na 
parte septentro- 
nal de Marrocos, 
aquella onde do 
irancêsas é hes- 
panholas. Pelo 
Contrario, em 
Marrakech, no 
otra lf aa Enircio Da Escova InousraiaL Manquês DE Poupar, EM ALCANTARA 


O OCCIDEN 


A abdicação do Sultão de Marrocos 


O novo Sucrão MuLxy Yusstr 


(Veja artigo pelo «Mundo Fóras) 


em evidencia na F q ) da Turquia, 
provocando a 


E q a 
Na madrugada de to de agosto, ds 3 horas e o Incendio completou a 


O TERRAMOTO NA TURQUIA 


A cabaDe DE Kuona DesTAUIDA— Ruixas bu Ganhos 


danilo, ora mergulhadas em profundas trevas, 
ora aluniadas por clarões logubres, Khora, My” 
riofio, Mil, eram lambidas pelas chamas 

Nos Dardanelio (Telanale Kalesi, à entrada 
casa habitâvel. Dos consulados não Ha wo nt 
cto; o pessoal do consulado da França teve que 
acampar noa jardins. 

O Incendio de Myriofto, ande havia depositos 
de petroleo, foi hotrorono, calculando se que s6 
al houve mais de, 500 mortos e de Goo feridos. 
Do mejo das runs brotavam aguas a ferver! 

Em Tehoriou. desmoronarames mais de 200 
casas; em Andrinopla, Rodosto, Siberia, Char 
Jeui é em muitos oltris pontos ha enormes pre- 
juitos. À cidade de, Khora é em montão de rui. 
nas, Garros é uma la vilas que mais sofreram. 
Algumas casas de madeira é que resistiram ao 
abálo 

Calkulase que este grande cataciyamo, com- 
faestos para à humanidade, fez mais de 1:050 
victimas, áldm de. mais de oo feridos. O nu. 
mero de pessoas sem abrigo É superior a so:o0o! 

Constantinopla, embora tivese grandes. pre- 
juitos em alguná edifícios, foi, elêmente, uma 
das cidades que menos solzeram, 


JA, Maceno ve Ouiviina. 


* 


De regresso a penates 


Na sesta feira, 26, fa 7 horas em ponto da 

hã, largámos. de” COja, em carro alugado, 
com destina á Lou, estação termina do sumi: 
ho de ferro de Coimbra. 

O mesmo carro fra, mais cedo, xo Barril onde 
vingem, José Custodio: Gomes, esposa e Elio, 
Rad), excelieno. moço. em quem, dede os pr 
meira m Auslidads polo 
dente, 

A “otrado, que seguimos, é cheia de accid 

do curvas extensao, Td 
ingremor « aspectos de pa 
log na tera portuguesa: 

O eu traçado Atsenta, completo, na sequencia 
da cordilheira do Hermino, que se desdobra e 
degne com varias designações — serra da Es 
iria, “Colcorinho, Herta “de "Goes, serras da 
Lou, et. 


se, COM pro: 
heiros em nu- 


portancia que a es- 
esa é Arganil, a que se acha sobran- 
ceiro o celebre Monte-Alo, cuja crista corda uma 
capela, 

Esta. povoação impressionou me tristemente, 
atigurando se-me carecida de vida e de receita 
economica prospera. 

'O mesmo não ocorreu na de Goes, elegante € 
altosa, provida de eleciricidade e de casaria no- 
visima. 

Abi, à chuva, que já em Arganil, séde de con- 
celho e de comarca, se demunciára em inicio, 
ca abundante, 

Almçdmos, dio fare! que trsiamos, em uma 
cata de hospedagem, na praça da Republica, ao 
lado do edifício municipal, onde, n'ése di, se 
estava procedendo á inspecção de futuros 're- 
erutas, 

A este proposito, referirei um episodio caracte: 
sistico: a certa hora, um homem, iloso limpo, 
atravessou o largo da referida praça onde es 
Sionavam grupos de mancebos, à espera de vez 
acenou a dois de elles com um dedo da mão di: 

parou um pouco, sem os fixar de feate, 
pronunciou palavras de' que não pude tomar co” 
nhecimento e proseguia dvante, sem levar a taão 
ao chapeu, que, todavia, os ns Ineroeutores 
conservaram sempre fóra da cabeça emquanto 
elle esteve parado. SOB 

Da demais grupos abriram las e descobriram 
se fespeltosos, no momento da sua passagem. 

ia um senhor feudal? seria fum cacique? 
Não indagámos, porque nos reprugno o especta 
culo é não quizemos registar com sânha o nome 
de quem assim se permitia ser objecto de culto 
idolatrico, em pleno seculo xl 
Respeito, amor, veneração até, são conciliaveis. 


O OCCIDENTE 


at 

Ediios potaves e carinha em busto de bronte, 
rol do tao Mondego, estmaltado pelá casarJa de 
pa e 
definitivo lograr de nossos penates, restava nos. 
Can 


prosecução de um ideal distantissimo, quem saba 
de algum dia atingido desejei, repito, quebaja 
além na radiosa e brilhante parta à queise des- 
tina, com 0 suor do seu esforço, o remuncrador 
pretio do. trabalho, juta Tetotipensa da la 
Basa, à merecida felicidade a que aspira é que, 
talves, lhe foge 

Coro se verifica, em todo o dstrcto de Coim- 
bra, uma enorme “ausencia de braços válidos & 
um frio esboço de iniciativa particular tt 

preciso, cumpre, impõe se, que todos os 

portuguies abaados se Una, em acção Com. 
“mu, para o progresso Esta faxa curoneia, sem 
rival no mundo, e que todos se lembrem dé que 
36 os. meritos, hão os prviegios nem os Perga. 
minhos, hão valor estimativa e real perante 
je da tação e o genuno sara ecêndo das 

dog 


D. Francisco by Noxomita. 


% 


Fráude inaudita! 


(Continuado do numero 1207) 


Quando, mais cêdo do que tinha por costume, 
or motivo da irritação que senta, em vista da 
Incredulidade geral, sir Tómas saiu do hotel é 
foi por ali fora de passeio, até á praia, o sujeito 
de Chapéu de palha meteu imediatamente atrás 
de, e fi-os seguindo, a Be e ao amigo, a pouca 
distância, pela ria abaixo. 
em os perder de vista, fts deisando ficar 
para trás, no lado oposto do caminho, até que os 
dois, amigos alcançaram o cá, ande, portm, à 
lancha que devia de estar á espera He não VIA 
por parte nenhuma. 

Logrand optava porque se metessem noutro 
barco qualquer € remastem para o láte, acto-con- 
tino, Sir Tómas, contudo, Que eta teimoso, por 
condição, « que a algo mal-humorado, por causa 
do  espirho de contradição com que esbartara, 

dr em procura da sua própria lancha, 
é entretanto, o amigo sentou se para ali num 
banco de pedra, à fumar 0 seu cigarrinho, com à 
sabida laniguides, 

Assim que o barontto se afastou do com 
nheiro, à prescrutar a praia á procura da lancha, 
o nosto individuo do chapéu de palha investiu 
como um oguête para além da sombra, foibe 
aeguindo os passos, até que 0 Daronto, presen. 

ndo, de subto, que alguém The vinha ma trilha, 
se voltou, de chole, e se achou frente à (rente) 
com um individuo, 4 tremelear, com expressão. 
de acanhamento, « que, tirando % chapéu, se pôs 
a tartamudear uma explicação. 


.srogo he me desculpe o atrevimentos.. mar... 


— Si-si-sir Tómas, eu eu, rogo lhe me desculpe. 
O atrevimento,.... mas... 0 cavalheiro. 
da pouco, — lá no hotel. 


à tupôr, que não 
Coma palhvra... 

EA lhe digo, replicou o barontto; à varílo 
com à vista, algum tanto perplexo e não menos. 
incomodado: — Uuso esperar que jámais alguém. 
me, poderá increpar. por ter faltado & palavra 
di (ôso qual base essa palavra, Queira ex 
Plicaçao. 

E certamente. 
sei, 

Deuse uma pausa algo incómoda, A plena 
consciência do dilêma, em que se colocará não 
abrolhara, ainda, á mente do barontto. 

O advenido proseguiu: 

o declarou que, e porventura o 
apelasãe para a sua intervenção, quan- 
cotsado pela polícia, e caçado tomo 
uma rata pelos aldeões, etendet-heia à mão — 
geo recolhe a Dor do eu 
iáte, auxiliando-o naquilo que pos- 
vel lhe. fósse. À situação, mão 
mudo, ir Toto; esquivelm à 
oia, até aqu, mercê de arrojo, 
Hnvolvendome com a multidão, 
no Lião, Vermelho, enquanto ok 
agentes andavam A minha. pro: 
cúra, pelo ro. Mas não posso ter 
cspetanças em, Me, excapar da 
Tor qui O cavalheiro se digne de 
ajudârme, Consente? 


+ Quero dizer, que me levou 
a homem que voltasse atrás 


Eu eu. 


sou o David Berg- 


Versão do inglês por 
M Macvo, 


Cs 
NECROLOGIA 


Julio Mussonot 


Pegde a França um dos seus 
nitor e mestre, Massenet, assi A o 
paeieciparara xo. mundo, elegra- 
mas de 14 de agosto, findo. 

Entro hós não era um desco- 
mhecido este maestro de que 36 
tivessemos noticias pelas ceicas 
da imprensa estrangeira; bem ao 
contrário, o nome de. Massenet 
petavaceri polaridade em Le 
eram ouvir no teatro de 5, Car. 
los'e Coliscu como, foram o Rei 
de Lahore, à Manon o Werther, 
So teatro da “rindáde, em tem 
pos de Franclico Palha a opereta 
D Ceçar de Ban, partituras 

o logo conquistaram o agrado 
à Manon, opera: aclamada. em 
do ndo io que nó em Pai já conta 
aproximadamente mil representações. 

"As quas composições orquestraes, como as Sei 
nes pitoresques e às Sebnes alsaciennes, conhe- 
cutadas pela Grande Orquestra Porluguess em 
1907, sab" a regencia de Michel Angelo Lamber 
vi, 

Massenes, o grande artista da poesia e do sen 
timento, orginalissmo, em suas composições, 
ausente à lua que tado os genios travam para 
triunfar. Nascido em Saint Etienne, no ano de 
vB, sendo 0 23º lho de um industria, revelou a 
jutvocação parta mun muto para 
do lar paterno, para é estudar em Paris, Só depois 
desta Aventura é que teve consentimento de seu 
pãe para continuar na grande capital é entrar 
para 0 Conservatoro, na class de piano do” 
Teor Laurent. Na de composição teve por mes- 
tre a Francos Halo, austero classico para que 
Massenct éra um revoltado à ponto de que mi 
to cortcanente o despedi da sua clase, vti 
nando do discipalo: múnca na sua pida fúria 
da de geito. 

O viinio falhou completamente, como se vê, 
mas por isto se calcula à luta de Massenet, nos 
prinelpios da sua vida amtica, 

O grande, compositor, não teve duvida, como 
ai ui seu biografo, à cócar timbales nas orques- 
trãs, para, ocorrer Às necessidades da vida, em- 
quanto ia recebendo as lições de Henri Reber € 
Amboise Thomaz. 


O OCCIDENTE 


Foi assim que, depois de ter alcançado o Grand 
prix de Roma por suas composições de estudam 
e, viu representada em 1867 a sea primeira obra 
teatral em t acto, na Opera Comica de Paris, La 
Grand Tante, desempenhada pelo tenor Capo, 
Mio Girard € Marie Heilrom que foi mais tarde 
à melhor interprete da Manon. 3 
companhar 0 grande maestro em toda a sua 
longa carreira, não cabe nos limits desta simples 
notícia necrológica, e alada menos relacionar à 
enorme produção do seu talento, onde se encon 
ira à profusa graça e elegancia de estilo a par 
da melhor tecaicas 
Assim, mencio 


in remos apenas as suas princi- 
paes obras, e que cutras não tivesse seriam estas. 
mais que suficientes para provar a extraordinaria. 
oporosidade de Massenet. 
Essas obras são as seguintes 
Les Erinnyes (1873), Marie Madeleine (1873), 


Juno Massener 


1; Roi de Lakore (opera, 1877), L 
Herodiade (1881), Manon (1884), Le Cid (1885), 
sclarmonde (1889), Le Mage (1801), Wertler 
3), Thais (1894), Portrau de Manom (1894), 


rarraise (Londres, 1894), Sapho (1897), 
Gendrillan (1899), Griselidis (1901), Le Jompleur 
de Notre-Dame (1902), Cigale (bailado, 1904), 
Chérubim (1905) esto À 


10), 
representada Wltimamente com grande exito em 
Monte Carlo e na Opera de Paris. 
Não se mencionam aqui os seus poemas mi. 
sicaes e muitas outras composições para orques. 
tá 
Massenet, apesar de ter ganho boa fortuna, 
trabalhava áiada as suas 6 a É horas por dia, que 
para ele peincipiava. com a alvorada, mas deita 
Vas cedo. 
Node esolo atnico, eis aínda as se 
uíntes partituras, completas: Pmrge, opera 
Cm 3 actos que yae ser cantada em Paris 
março de 1913; Clenpatre, em 5 actos e Amis, 

actos, além de duas suites de orquestraines 
dita. 

Massenet era membro de Insttuto de França, 
desde 1878, e foi muitos anos professor de com 
posição do Conservatorio, onde teve discipulos 
que se tornaram notaveis gil 
Bierné, Alfred Bruneau, Gustave Charpentier, 
etc, Deixou aquele cargo para mais livremente se 
Entregar ás composições teatraes, que eram sua 
paixão, ; 

Nassenet legou ao Conservatorio as suas obras, 


Novidade musical 


Opera nova 


Os nossos estimados leitores, e muito principal: 
mente aqueles. que se interessam pela musica, 
decerto não desconhecem o nome de Vicento Pe 
tr, Desde 1892 que sia Portugal, como se vê 
pelas notas que seguem. Fez parte da companhia. 
Que em 1893 se estrcou no Real Colyscus depois 
na companhia que no extíncio S. João, do Parto 
cantou "a, celebre opera de Verdi -"Ofhello-= 
companhia que se estreou em 894, contractada 
pela empresa Verde, e de que fariam parte as ce 
Ispret ilgras; Cardinali, Salud, Orion e Moto. 
Veia Lisboa, com a companhia que pela pri 
meira ves, em 1900, câmtou a Ser. 
rara, do nosso maliogrado maes 
tro Alfredo Keil no Colyneu dos 
Recreios e d'abil por deante nas 
epochas yricas no mesmo recinto 
de 190% a. 1905 e ainda este ano. 
Dirigiu sempre à orchestra prol 
cientemente nos theatros de Hes- 
ganha, incluindo mesmo o Gran 
aro del Liceo, em Barcelon 
Como escritor da especial 
de, escreveu um method de canto 
e esthetica theatral e phrases dra: 
Como compositor, tem muit 
estra e Banda, romanias e 
rios bailados, lém de uma missa 
à tres córos, premiada. no con 
Curso de manto resihado em 
Stella del Sud e Bl 
dltabio en el convento 
E agora, findamos est 
com arnovidade musical 
epigraphe allude 
pos. Elisos, da opera em ti 
Actos: Um riacho, baseada atum 
v O Petri é uma bôa ba- 
tuta e em geral uma orchestra 
por eli regida nunca ve desman 
Ei 


Roy 


me 


Anon, 


PUBLICAÇÕES 


por Fonseca Bapúitas Editor: O 
Tutor. “Fipografã. do Comercio 

Lisboa, 1913. Opusculo de 100 pagã. n-8* com 
indice,” Eme interessante opusculo divido ao em 
oito partes a saber: Explicações necessarias 

omo consegui a múnha colocação na Casa da 
Moeda; Um partie a Madridy À minha nomes: 

o; À sinditancia à Casa da Moeda e as suas 
rdstrosas consequencias; Os actos admiist 
vias do ar vetor e & gua logia; Cal 
culo para inglês vêr e portugucsinho fer; Como 
au mral dos homent se reflete nos veus acios pu. 
dicas; Relator e plano detrabalio: Concldsto 

TEstês útolos despertam lem o interesse pola 
leitura do oprsculo, tanto mais versando sobre à 
Casa da Moeda, de que muit se tem escrito € 
falado nos lis tipo, desde à celebre sh 
dicancis, que pelos modos não tem cara de apa. 
recer a publico, até á nova amoedação, que'do 
mesmo Modo não aparece, apesar de oramento. 
da receita do Estado de igtT-1912 ter incluido 
uno tres mil e tantos contos de réis dos lucros da 
nova Amoedação com que contava como coisa 
que já estivesse nas areas do tesouro publico, 

E” muito curiosa à leitura deste bpusculo, e 
em especial às aclarações que fa sobre 95 moi 

os porque ainda não eatá fita à nova amoda 
ão 

Vêse da leitura do folheto que a questão é 
stante complexa apesar de demonstrada com 
toda a claresa, pelo sr. Fonseca Baptista, o qual 
depois de reconhecer a inutilidade de eis efor. 
ços para conseguir uma boa organisação e ordem 
de trabalho, nas oficinas de faudição e cunha- 
gem de moeda a seu cargo, e não lh sofrendo 


ano O OCCIDENTE 


The Anglo Portuguese Motor & Machinery Company Limitada 


Suecessor da Sociedade Portugueza de Automoveis 


a marca Dieriuci, um Limpusine 16, H. Ps um chassis 
o Sport, Outro chassis 12H, Pe dos impedos 
P. 


dê julho deste ano 

ad Porta de Atomaveis de a 
Anglo Portuguese Motor. Machinery” Company: Limitado, 
vas deste modo afiemando o, grande Qsenvoimênto qu tem 
“lado em Portugal ao automob amo, 


* 


O MEZ METEOROLOGICO 


Agosto do 4942 


o mes de agosto qj nperatura maxima. 


fraca desde 18: 


limpo ou pouco nublado 18 dias. 
eu nublado 

a m 6 dias (4, 
dominante — NW, 

s de sol — 398 horas e 6 


No Auto Pazack— Una exrosição Dk «Cuasiss RexauLt E Ditrnicis, Sae 
cmeaDos ULTIMAMENTE A LisnoA 


à independh 
brios de art 


nenos a probidade e 
iliciaes, resol 
tado, 


de luta, 
E" disto que o opusculo dá minuciosa conta ao publico, re- 
velando casos bem curiosos, com que o sr. Fonseca Baptista 


varre à sua testad 
te opusculo encontrase á venda nas livrarias ao preço de 


150 eis à 
«The Anglo Portuguese Motor & Machinery Company Limitada» 


Sueessora da Socledade Portuguêsa de Automoveis. 


Uma exposição de «chassis» Renault e Dietrich 


Rodrigo Peixo 


rom que ara 
ee na mia Alexandre Hercula 
rage de Lisbon 
rage tem estado em expo 
constando de chassis 39/39 HP, marea Reu 
H, Pim tá Hi, Poda mesma marea e um Do 
3/18 H, P. da marca Cuigome é um “Torpedo 
marca: Basa Maquemo De um st 


Se BM EXPOSIÇÃO PELO AM, CANLOS Buyck 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» ! NOVIDADE LIVIERARIA 


ne a à OL MA 735 


A sahir brevemente usas Empate e idos da o bd 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
Kilo 1:500 réis 


SOPRO a CONTRA PRM Rc 
DAR o cria A TOSSE DE RAR 


xigir pois esta marca = Caes 
em todos os estabelecimentos | fronctites la seat o 
Conselho de Saúde Publica, entafido 
rara e aprovado o pita Premiado 
E com” Medalhas em todas as 
CHOCOLATE —CAKULA PxPesiões aque em cononido. Cada 
Novo producto reconstitunte e valioso alimento adaptado a todos os |. preso com às obterraçõs dos prinei 


amos, como se prova com a analy rantãa es médicos de Lisboa, reconhecidas 
hs Y e red elo consol do Brasil, 


Pacote de 500 grammas, 600 réis Plarmacias. Pedro Franco e 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


ng A. Almeida e Conta 


